formação cristã
história 

para crianças

José e Moisés

no Egito
alexandre j.b.f. marcondes
O Egito

José e Moisés viveram no Egito. 

Você já ouviu falar no Egito? 


É um lugar muito longe, fica na África, onde tem um rio muito comprido, tão comprido que é o mais longo do mundo, e também o mais famoso. 



É no Egito onde moravam os faraós, eles gostavam de fazer grandes obras com grandes pedras, grandes pirâmides e grandes estátuas, eles esculpiam as  pedras, juntavam uma nas outras para deixar as esculturas bem grandes.


As pirâmides egípcias foram feitas há muitos anos atrás, mais ou menos 5.000 anos, Você já viu como elas são? Grandes, bem altas, em forma de triângulos com a base quadrada, eram construídas com blocos de pedras bem grande e bastante pesadas; até hoje ninguém sabe corretamente como chegaram até o alto das pirâmides.


Tem ainda, desde aquela época um outro grande monumento, que se chama EsfInge; é bem diferente, tem o rosto de mulher, o corpo de touro, as garras de leão.


Mas porquê ele é assim?


Os egípcios gostavam muito de esculpir e fazer as figuras com simbolismos, cada coisa podia representar um negócio diferente, para você ter uma idéia eles olhavam para o céu e viam o sol e a lua como deuses, pois um iluminava o dia e o outro a noite e era muito bonito. 


Naquela  época, havia muitos jardins, e tudo era muito grande e bonito. Havia muitos palácios com muitas colunas bem altas, todas feitas de mármore, e cada um era mais bonito que o outro.


Havia por toda a parte muitos desenhos, todos eles eram muito bonitos, e estes desenhos serviam para decorar e pintar a paredes


Eles também tinham muitos carros de guerra e caça puxados por cavalos, viviam bem, com muita fartura.


Também gostavam de estudar muito, estudar matemática, e tudo que era coisa da natureza.

Tudo era muito bem feito e com muito luxo nas construções.

Eles se vestiam bem simples, pois no Egito é muito quente, e quanto mais leve for a roupa melhor é, assim, até mesmo os faraós não usavam nenhum tipo de camisa, ficavam como estivessem na praia o tempo todo, usavam apenas uma espécie de bermuda antiga, isto é, à moda deles, e uma sandália; bom não?      

Capítulo 2

O começo da história José no Egito


Uma vez, longe dali, num lugar que se chamava   Canaã, tinha uma família cujo patrono ou pai, era a de Jacó, mas Deus mudou o nome dele para Israel. ele  cuidava do rebanho de carneiros e eram em doze irmãos.


Um deles gostava de amolar os irmãos mais velhos, sabe qual era o nome dele?


José


Um dia, eles se cansaram de escutar José se gabar e falar que seria maior que eles; assim venderam José como escravo para uns mercadores que estavam passando por ali e estavam indo para o Egito.

Quando os mercadores chegaram na cidade grande do Egito, onde ganhavam dinheiro comprando e vendendo de tudo, venderam José como escravo para um homem muito rico.


José cuidava de tudo na casa deste homem. 


Um dia, novamente fizeram uma malvadeza com José e ele foi preso mesmo sendo inocente.


Mas José era muito inteligente e até na prisão, era ele quem tomava conta dos outros presos. 


Um dia, dois moços que estavam presos, sonharam, e José explicou para eles o que queria dizer o sonho.


Um deles que também estava preso, José disse para ele que o faraó não iria perdoá-lo do erro que fez.

E o outro que também estava preso, José disse para ele, que o faraó que era rei, iria perdoa-lo.


E assim aconteceu, o faraó não perdoou um, e perdoou o outro, conforme José havia dito, e o homem voltou a trabalhar junto do rei; e ele nunca mais se esqueceu do José.


Muito tempo depois, quem sonhou foi o faraó, mas ele não sabia o que queria dizer o sonho, e falou para aquele moço que ele tinha perdoado o sonho que teve.


O moço, disse que conhecia José, que tinha explicado o sonho dele e que ele também podia explicar o sonho do faraó.


Assim o faraó, chamou o José.


O faraó que era rei, mandou que todos tratassem bem José, e que desse um bom banho nele e que desse roupas novas e bonitas para ele se apresentar ao rei.


Assim, José fez, e levaram ele até a presença do rei.


Chegando lá, o rei, que era o faraó, contou o sonho para o José e perguntou se José sabia o que queria dizer.


José que era muito inteligente, disse que sim, e explicou todo o sonho que o rei teve.


José disse assim para o rei: O teu sonho quer dizer o seguinte: 

As sete vacas gordas que o senhor faraó sonhou, quer dizer que o Egito terá sete anos de fartura, porque as vacas gordas quer dizer que estavam bem, e as sete vacas magras que sonhou quer dizer que o Egito passaria depois por sete anos de seca e fome, porque as vacas magras queria dizer que estariam mal. 


O rei entendeu que o sonho havia sido bem interpretado e gostou tanto da explicação de José, que o tornou o mais importante homem do Egito; pois rei disse para José que ele tinha capacidade de cuidar dos quatorze anos que viria, sete de fartura e sete anos de seca e fome.


Assim o faraó fez de José o governador do Egito.


E José então, cuidou de todo o Egito, tornando-se muito poderoso.  


E tudo que José disse ao faraó, aconteceu.


Houve os sete anos de muita fartura, e ele guardou e economizou muito.

Depois dos sete anos de fartura, houve uma grande seca, não mais chovia, e todo o povo não tinha o que comer.


Mas, era o que José tinha explicado no sonho do rei, pois o sonho queria dizer que sete anos o Egito teria muita fartura e sete anos haveria falta de tudo.


Mas, José tinha feito grandes armazéns para guardar os alimentos; e o povo não passou fome, porque tudo que o povo precisava para comer, ia até José para comprar.


Nesta época, os irmãos de José não sabiam o que tinha acontecido com José, nem que ele era amigo do faraó, nem que era o governador e nem que  tomava conta de tudo.


Eles também estavam passando fome e descobriram que só no Egito poderiam comprar o que quisesse para comer.


Foram todos os irmãos de José para o Egito para comprar alimentos, menos um que era muito pequeno.


Chegaram lá, não reconheceram que José era  irmão deles, pois o faraó também tinha mudado o nome de José para Zafenate-Panéia  e lhe deu por esposa Azenate. Você imaginou? com esse nome ninguém ia saber que ele era José. 


José não disse que era irmão deles, e para saber se eles tinham mudado o coração, e se tornado em bons homens, começou a testá-los. 


Então José falou:

Vocês são espiões!


E eles ficaram apavorados e começaram a dizer que não.


Falaram que eram doze irmãos, que um estava morto, e o outro que era o menor estava com o pai.

Mas José continuou:


Vocês são espiões!


E disse para eles:


Então vocês serão provados, enquanto o irmão menor não vier, ficareis presos aqui.

Vai apenas um de vocês buscar o irmão menor, os demais ficarão presos aqui.

Então José colocou todos eles na prisão por três dias.


E, então os irmãos de José ficaram mais apavorados ainda, pois sabiam que o pai deles não deixaria vir o irmão pequeno, o caçulinha.


Então após os três dias disse:


Se vocês são honestos, um de vocês ficará preso aqui, 
e os demais podem levar o cereal para suprir a fome da sua casa, e trazei-me o vosso irmão mais novo.


José então ordenou que enchessem os sacos de cereal, e ainda que devolvessem o dinheiro deles dentro dos sacos.


E foram embora, quando abriram o saco para dar alimento para o jumento, e viram que estava o dinheiro lá. e ficaram com mais medo ainda.


Chegando em Canaã, com seu pai Jacó, lhe contaram tudo.


Jacó ficou muito triste, pois já havia perdido José, e agora não queria perder mais um filho.

Assim custou muito tempo para os irmãos de José convencerem o pai deles.

Por fim Jacó disse a eles:


Levai os mais valiosos presentes desta terra para esse homem, levai bálsamo, mel, arômatas e mirra, nozes de pistácia e amêndoas, levai também dinheiro em dobro, e o dinheiro que estava na boca dos sacos, levai também o seu irmãozinho, e que Deus Todo-poderoso vos dê misericórdia perante esse homem.

Chegando lá, quando José viu Benjamim de longe,  ficou muito feliz e se alegrou muito.

Recebeu todos os irmãos, mas não falou que era irmão deles. 


Então José mandou convidar todos os irmãos dele para comerem, sem que eles soubessem que José era irmão deles.


Mas, todos eles ficaram com medo, pois não sabiam o que iria acontecer.

Desta forma, preparam os presentes para entregar para José.

José recebendo-os, perguntou como estava o pai deles e se ainda vivia; olhou para Benjamim e perguntou se era o irmão mais novo.

Mas José, saiu logo da presença deles, pois estava emocionado, e foi chorar longe para que não percebessem que ele era um de seus irmãos.

Depois que chorou, lavou o rosto, voltou e disse para servir a refeição, estavam num lugar separados dos egípcios, pois não podiam comer com eles.


José observava a todos sem falar que era irmão deles.

No dia que eles compraram e estavam indo embora, José fez mais uma prova, pegou moedas e um copo caro de prata e pois junto com o que eles tinham comprado e também o dinheiro que tinha recebido das compras.

Pela manhã, o dia já começando a clarear, foram embora.

Logo que saíram da cidade, José disse ao mordomo: Segue esses homens e diga-lhes porque pagam o bem com o mal.

Assim o mordomo fez, e descobriu que eles tinham levado o copo de José.

O mordomo levou de volta todos eles à casa de José.

Assim, todos começaram a se desculpara perante José, não sabiam mais o que fazer para provar que eles não eram culpados.

Então José, quando todos estavam mais do que apavorados, não pode mais se conter, disse:

Eu sou José; vive ainda meu pai? Venham até aqui, eu sou José a quem vendestes para o Egito.

Não fiquem tristes por me terem vendido, pois foi Deus que me enviou antes de vocês para conservar a sua sucessão na terra, podendo dar de comida para todos vocês.

Apressem-se, chamai o vosso pai, e venham todos morar aqui nesta terra, eu sustentarei todos vocês, pois ainda restam cinco anos de fome, assim não empobrecerás.

Desta forma, toda a família de José, que eram seus irmãos e seu pai, vão morar no Egito.

  O faraó que era o rei, ficou sabendo dos irmãos de José e ficou também bastante feliz por saber que os irmãos do José estavam ali.


Todos os irmãos de José, se reuniram e foram viajar para se encontrar com o pai deles que era Jacó, e disseram para ele que José estava vivo e que era um grande homem do Egito, e que o faraó e José convidava o pai para irem lá morar.


O pai de José ficou muito, mas muito feliz mesmo, porque soube que seu filho estava vivo e estava bem.


Então, Chegaram todos da família de José para o Egito. O faraó estava muito alegre e deu de presente para o pai de José, muitas terras, gado,  muitos animais e presentes, e assim ficaram a família inteira de José morando no Egito.


Lá eles tinham de tudo e nada faltava, todos eram muito felizes.

Capítulo 2

A  história de Moisés


Para se falar de Moisés precisamos voltar a falar da família de José.

Então, a família de José foi crescendo, eles foram se casando e tendo muitos e muitos filhos, tinham tantos filhos, netos, bisnetos, tataranetos, tantos que logo se transformaram num montão de povo e mais um pouco para frente numa grande população no Egito. 


Todos eram muito trabalhadores, ajudavam a fazer casas, pirâmides, palácios, cuidavam do gado,  das plantações, e ajudavam toda a população do Egito, trabalhavam, ganhavam e ficavam cada vez mais ricos.


Eram tantos, que nem cabiam mais no Egito.


Acontece que muitos e muitos anos se passaram, José já tinha morrido, os irmãos do José já tinham morrido, o pai do José já tinha morrido, o faraó já tinha morrido, os filhos deles já haviam morrido, e assim aconteceu.


Então nasceu um faraó, que não tinha conhecido nem José, nem a família de José e nem o antigo faraó que morreu.


Como todos os descendentes de José eram muitos e trabalhavam a vontade; o faraó sabe o que fez?


Tirou o salário de todos eles, não deixava mais eles venderem nem carne e nem os cereais e nem mais nada.


Colocou todos eles como escravos.


Porque se eles fossem escravos, não precisavam ser pagos para nada.


Precisavam só trabalhar, pois não eram egípcios.


O faraó só dava para eles casa, comida e roupa.

  
Mas eles não podiam ter e nem fazer o que queriam.


Assim o faraó fazia eles trabalharem muito. 


Construíam casas, grandes palácios, grandes pirâmides, grandes estátuas.


Deus ficava no céu, só observando.


Mas um dia o faraó, exagerou muito, pois forçava todos eles para trabalharem mais e mais.


Todo o povo, que era descendente de José e dos irmãos dele, que se multiplicaram muito e muito, já estavam cansados de tanto e tanto trabalhar, então se ajoelharam e oraram, clamaram e pediram a Deus para os ajudar.  


Deus que já estava observando a muito tempo, escutou todo o pedido. 


Assim, Deus começou a ajudar.


A primeira coisa que Deus fez, foi preparar um menininho que acabara de nascer, este menino também era um descendente de José.


Mas naquele tempo, era difícil, dar uma boa educação para as crianças, pois os pais eram escravos, e não tinham nem tempo para conversar com os filhos, pois os escravos  tinham que trabalhar e trabalhar.


O que aconteceu então?


O faraó começou então a maltratar mais e mais, e até as crianças não tinham sossego, e até mesmo começou a judiar e matar as criancinhas. 

Para proteger o menininho que Deus tinha separado para cuidar do povo, a mãe dele colocou o menino num cesto, e pediu para uma menina colocar naquele rio que se chama Rio Nilo, mas falou para ela colocar bem pertinho do palácio, onde ficava a rainha.

Então a menina colocou no rio,  bem pertinho do palácio, onde a mulher do faraó ficava com as suas servas, isto é empregadas.

Quando a mulher do faraó que estava passeando em seu jardim florido a beira do rio, ouviu um choro de criança e começou a procurar de onde vinha o choro.

E logo descobriu a criança ali.

Quando olhou para o nenê, viu que era muito bonito, pegou no colo e gostou muito dele. 

Como a criança estava no cesto,  não sabia quem era a mãe, assim desejou ficar com o nenê para ela.

A mulher do faraó, ficou pensando, mas quem vai cuidar do nenê, quem vai dar de mamá para ele?

Acontece que, a menina, que era também muito inteligente, ficou de longe só observando o que a mulher do faraó iria fazer com o nenê.

Não dava para escutar direito o que ela dizia, mas percebeu que ela gostou no nenê e que não conhecia ninguém para cuidar da criança.

Assim. a menina que era inteligente igual ao  José, chegou mais próximo de onde a mulher do faraó estava e disse que conhecia uma mulher que poderia cuidar da criança.

A mulher do faraó, disse para ela:

Vai chamá-la

 A menina foi e trouxe a mulher para cuidar do nenê.

A mulher do faraó gostou da moça e a contratou, e a mulher foi morar no palácio para cuidar do nenê.

Assim o bebê ganhou uma nova mãe, que era a mulher do faraó e ganhou uma babá para cuidar dele.

Mas você sabe quem era a babá?

Era a própria mãe do nenê.

Assim o bebê teve duas mães, a mãe verdadeira dele e a mãe que era a mulher do faraó, e as duas cuidavam muito dele. 

Foi dado um nome ao menino.

Sabe qual era o nome dele?

Moisés.

Assim, Moisés cresceu ao lado da mãe verdadeira dele e da mãe que era a mulher do faraó. Mas, Moisés também ganhou um amiguinho, sabe quem ele era?

Ele era o filho do faraó, é a claro o filho da rainha também, a qual era como se fosse mãe dele; e assim Moisés teve um irmãozinho que seria o futuro faraó.

Moisés cresceu bem educado, pois era considerado como se fosse o filho da rainha.  

Mas um dia estava passeando e viu um egípcio maltratar um de seus irmãos de raça, isto é descendente de José,  e foi acudir, e chegando ali bateu e machucou o egípcio, o que não era permitido para a sua raça, e teve que fugir para as montanhas para que não fosse preso.

Capítulo 3

Deus fala com Moisés

Moisés ficou bastante tempo fora do Egito, já tinha as sua ovelhas que cuidava.

Um dia estava bem longe da sua casa, quando viu no alto de um monte uma arvorezinha que pegava fogo, mas o fogo não queimava a árvore, ficou curioso e chegou bem perto e sabe o que aconteceu?

Era Deus que estava chamando ele, e assim começou a falar; sabe o que Deus disse para Moisés?

Deus disse para ele ir tirar todo o povo do Egito.

Imaginou? 

E se Deus falasse para você; “Vai até o Egito e diga para o faraó que você vai tirar todos os trabalhadores dele”

O que você pensaria e faria?

Isto, ainda sem considerar que os soldados do faraó queriam prender Moisés.

Então Moisés falou para Deus:

Hã, acho que não entendi, como?

Como é que vou tirar todo mundo que trabalha no

Egito? São muitos, é uma cidade inteira, e eu, nem mesmo sei falar direito.

Mas Deus disse que era ele que tinha que ir, e para não ficar ali discutindo com Moisés, falou para ele  colocar o irmão dele para ajudar.

Não sei bem como tudo aconteceu, mas sei que Moisés foi falar com o Faraó.

Nesta época, felizmente o faraó que estava lá era amigo de Moisés, pois era como irmão, filho da rainha que tinha cuidado de Moisés quando ele era pequeno, mas assim mesmo não seria fácil, pois tirar um povo escravo de um país, ainda sozinho é como se a pessoa estivesse louca.    

Então, Moisés foi para o Egito falar com o faraó.  

Imagine só, Moisés foi chegando para falar com o rei, os soldados não sabiam se prendiam ele ou não, por fim, a muito custo, passando pelos palácios, chegou até o faraó,

O faraó, é claro, o tratou bem, pois na verdade era um irmão de criação, o qual brincava com ele quando eram crianças, e estudavam juntos quando adultos.

Então, após se cumprimentarem, Moisés foi direto, mas teve que ter cuidado, começou a falar que iria levar o povo para o deserto para adorar o Deus do seu povo.

Mas o povo era escravo, e não tinha nenhum direito, exceto de trabalhar, assim respondeu a Moisés:

Não! e despediu Moisés.

No dia seguinte lá estava Moisés novamente.

O faraó não imaginou que seria o mesmo assunto, e mandou Moisés entrar. 

Ao ouvir Moisés falando a mesma coisa disse:

Este meu irmão está ficando doido, não está nada bem.

Mas, novamente, é claro que o faraó disse: Não!

Mas não um não, pequenininho, foi um grande NÂO!

Mas Moisés insistiu e insistiu, e o faraó, já nem podia mais escutar mais o nome de Moisés.

Mas Moisés insistia.

Não podia parar de insistir, pois quem tinha mandado ele insistir era o próprio Deus.

O fato é que o faraó não aceitava de nenhum jeito.

Moisés estava cansado de insistir, e o faraó estava cansado de ouvir Moisés insistir.

Então Moisés foi falar com Deus o que estava acontecendo.

Sabe o que Deus disse para Moisés?

Continue insistindo!

Então Moisés para mostrar que Deus tinha mandado ele falar com  o faraó para deixar o povo ir adorar a Deus no deserto, jogou no chão o seu cajado.

Sabe o que é cajado?

É uma vara longa, que na ponta tem um gancho para puxar as ovelhas, quando elas estão fora do caminho ou em perigo.

Na hora que o cajado caiu no chão sabe o que aconteceu?

O cajado se transformou numa cobra bem grande.

E o que aconteceu?

Você acha que o faraó ficou com medo?

Não!

Ele mandou que os seus magos fizessem a mesma coisa, jogassem também o cajado deles no chão.

Sabe o que aconteceu?

Também todos os cajados se transformaram em cobras.

Então os magos do faraó, e o próprio faraó ficaram felizes, pois tinham feito a mesma coisa que Moisés.

Sabe o que aconteceu então?

O cajado de Moisés que tinha se transformado em uma cobra, foi até os outros cajados que tinham se transformado em cobras, e comeu todas elas, e eles ficaram sem os cajados, e sem as suas cobras.

Assim Moisés foi embora.

Mas pensa que ele desistiu?

Não!

No dia seguinte estava ele novamente lá na frente do faraó pedindo para soltar o povo.

Mas faraó, dizia sempre.

Não!  

Moisés foi falar novamente com Deus dizendo assim:

Está difícil!

Mas Deus, disse desta vez?

Coloque o seu cajado no rio Nilo, e toda água do Egito vai se transformar em sangue.

Moisés foi então para lá e fez, como Deus tinha mandado.

Toda água se transformou em sangue.

Mas você acha que o faraó teve medo?

Não!

Falou para os seus sacerdotes fazer o mesmo, e eles fizeram.

E Moisés foi conversar com Deus mais uma vez.

Deus novamente disse para Moisés

Agora você faça assim, vai até o faraó, e diga para ele que se não libertar o povo, vai aparecer uma grande quantidade de rãs e todo o povo do Egito não saberá o que fazer com elas. 

E assim foi Moisés novamente falar com o faraó, e disse tudo que era para dizer.

Sabe o que aconteceu?

O faraó nem ligou para o que Moisés disse.

Sabe o que aconteceu?

Deus mandou tantas e tantas rãs para o Egito, que tinha montões de rãs nos quartos, nas salas, nos banheiros, nas cozinhas, nas casas, nos palácios, nos jardins, mas tinha tanta rã, que elas faziam o que queriam e ninguém podia fazer nada

Elas pulavam para lá e para cá, pulavam em cima das mesas, nos pratos, nas panelas, nas camas, em todos os lugares.

Era muita e muita rã.

Sabe o que o faraó fez?

Você não vai acreditar.

Ele disse para os magos dele fazer a mesma coisa, eles fizeram, e as rãs que eram muitas e muitas, ficou ainda com mais e mais.  

Mas sabe o que aconteceu depois?

O faraó disse para Moisés:

Está bem, agora eu não sei tirar as rãs do Egito, se você tirar as rãs eu deixarei o seu povo ir embora.

Então, Moisés livrou do Egito todas as rãs, e sabe como?

Todas as rãs morreram e foram tiradas das casas e de todos os lugares.

Então quando Moisés achava que o faraó ia soltar o povo para ir embora, o faraó mudou de idéia e disse:

Moisés! Eu  não vou deixar o teu povo ir embora.

Então, Moisés foi novamente falar com Deus, e chegando lá, Deus disse:

Vai até lá, fale para o teu irmão Arão, para ir  com o  cajado dele bater no pó da terra, e o pó da terra irá se transformar  em piolho. 

E assim fez Arão, irmão de Moisés, e o pó da terra se transformou em piolho.

Você sabe o que é piolho?

Piolho é aquele bichinho bem pequenininho que fica preso no cabelo das crianças que não gostam de tomar banho, eles dão muita coceira na cabeça, e as crianças precisam cortar todo o cabelo, ou passar remédio para matar os piolhos.

Então, sabe o que o faraó fez?

Mandou os magos deles fazerem também piolhos.

Você já imaginou?

Tanto piolho e ainda fazer mais ainda?

A sorte é que os magos não conseguiram fazer mais piolhos, se não todo o povo só ia coçar a cabeça o dia todo.

Então os magos disseram ao faraó:

Faraó, só Deus tem poder para fazer isso.

Mas você pensa que o faraó deixou o povo partir?

Ele preferiu ficar com os piolhos.

Então mais uma vez foi Moisés falar com Deus.

..........Nossa, acho que nunca uma pessoa falou tanto com Deus como Moisés.

Então, Deus disse a Moisés dizer para o faraó que iria mandar desta vez muitas e muitas moscas, tantas que não dariam sossego aos egípcios, mas que não iriam incomodar  o povo de Deus.

Assim aconteceu, e o Egito se encheu de moscas, e encheram também a casa do faraó.

Então o faraó disse a Moisés desde que livre o Egito desta praga: “Moisés pode fazer sacrifícios para o seu Deus”.

Mas Moisés disse para o faraó que não podia fazer sacrifícios ali, tinha que ir bem longe no deserto.

O faraó então disse, pode ir, e também orai por mim. 

Então Moisés pediu para Deus tirar todas as moscas, e Deus tirou todos os enxames de moscas.

Mas logo que as moscas sumiram, o faraó também mudou de idéia e não deixou o povo ir no deserto orar a Deus.

Então foi lá mais uma vez Moisés conversar com Deus.

Desta vez Deus lhe disse:

Vai ao faraó e lhe diz: Assim diz o Senhor, o Deus dos hebreus: Deixa ir o meu povo, para que me sirva. Porque se recusares deixá-los irem e ainda por força o detiveres, eis que a mão do Senhor será sobre os teus animais e eles ficarão todos com doenças gravíssimas. 

Mas o faraó pensa que aceitou o que Deus disse?

Não!

Assim todo rebanho do faraó morreu, e eram muitos e muitos.

Sabe quais eram?

Eram os cavalos, jumentos, camelos, gado e ovelhas.

Mas o faraó não mudou de idéia, não deixou o povo ir servir Deus.

Daí, Moisés foi novamente falar com Deus, desta vez Arão que era o irmão de Moisés, estava junto.

E Deus disse para eles pegarem cinzas nas mãos e atirar na frente do faraó.

E assim eles, Moises e Arão foram falar com o faraó.

Chegando lá, fizeram como Deus havia dito.

As cinzas se transformaram em grandes feridas nos egípcios e nos animais.    

Mas o faraó não mudava de idéia, não deixava o povo de Deus sair do Egito de nenhum jeito.

Mais uma vez Moisés foi falar com Deus.

Desta vez Deus mandou Moisés dizer ao faraó que se ele não deixasse o povo ir embora, Deus iria fazer chover pedras por todo o Egito.

Disse ainda que, os que não queriam que o  gado morresse, deveria tirar do campo e guarda-los nas casas. 

Você já imaginou a casa deles cheias de animais, vacas, bois, cavalos, carneiros, camelos?

Bem, os que acreditaram,  assim fizeram.

Então a chuva de pedras veio e matou os animais que não forma guardados. 

 A chuva foi de pedras bem grandes, mas você pensa que foi só pedras? Não! foi também chuva de fogo.

Assim a chuva que caiu no campo feriu os homens, o gado, as plantas; porque era chuva de pedras com fogo.

Desta vez, foi o faraó que mandou chamar Moisés e Arão, e lhes disse: Esta vez pequei; o Senhor é justo, porém eu e o meu povo somos maus.

Desta vez eu deixarei vocês irem embora.

Assim, Moisés estendeu as mãos, pediu para Deus para que a chuva parasse e a chuva parou.

Mas logo que o faraó viu a que a chuva tinha parado, mudou outra vez de idéia e não deixou o povo partir.

Você já imaginou a paciência de Moisés? Já pensou quantas vezes ele foi falar com o faraó? Já pensou quantas vezes ele foi falar com Deus? Já pensou quantas vezes o faraó disse que ia deixar o povo ir embora mas mudou de idéia?

Pois é, você pensa que a história acabou?

Não!

A história continua.

Assim, foi lá Moisés conversar mais uma vez com Deus.

Deus lhe disse, vai com o seu irmão Arão, e fale  novamente com faraó para deixar o povo partir; caso contrário, desta vez farei vir uma chuva de gafanhotos que irá devorar o que sobrou da lavoura e de todas as plantações e tudo mais que sobrou da chuva de pedras em todo o Egito.

Então os oficiais do faraó já estavam cansados de calamidade sobre o Egito e de tanto orgulho do faraó, e falaram para ele deixar o povo ir embora, assim disseram:

Deixe-os ir para servir ao Senhor seu Deus, pois todo o Egito já está arruinado, não tem mais nada.

Então o faraó disse para Moisés e Arão para irem servir o Senhor; e lhe perguntou quem são os que tem que ir até o deserto sacrificar e orar?

Moisés respondeu-lhe temos que ir todos nós, inclusive com os nossos rebanhos e o nosso gado.

Mas o faraó disse para Moisés e Arão.

Assim não!

Só podem ir os homens, mas as crianças, as mulheres, o gado e os rebanhos ficarão.

Dito isso, expulsaram Moisés e Arão da presença do faraó, mandando os ir embora.

Então Deus disse para Moisés estender as mãos sobre a terra do Egito para que viessem os gafanhotos sobre toda a terra do Egito; e assim aconteceu.

Então apareceu gafanhotos aos milhares de milhares por toda terra do Egito.

O faraó, mais do que depressa mandou chamar Moisés, e lhe disse:

Agora, pois, peço que me perdoeis o pecado esta vez ainda e que oreis ao Senhor, vosso Deus, que tire de mim esta morte.

Então Moisés orou para o Senhor  Deus para que a praga de gafanhotos saísse do Egito.

Então Deus tirou os gafanhotos do Egito com um poderoso sopro, com um vento muito forte; assim não ficou nenhum gafanhoto.

Então disse Deus a Moisés para estender a mão para o céu para vir escuridão bem forte, tão forte que dava até para palpa-la e senti-la.

E assim ele fez, ninguém conseguia enxergar o outro, nem puderam se levantar do lugar por três dias; a não ser o povo de Deus que tinha luz em suas casas.

Então o faraó chamou novamente Moisés e lhe disse: Podem ir servir ao Senhor seu Deus. Fique somente os vossos rebanhos, vosso gado e as vossas crianças.

Mas Moisés respondeu ao faraó:

Precisamos ter em nossas mãos tudo que for necessário para oferecer ao nosso Deus. Assim os nossos rebanhos irão conosco, nenhuma unha ficará.

Mas o faraó mais uma vez não quis deixar o povo ir embora. e disse a Moisés: Se você ver novamente o meu rosto morrerás!

Moisés respondeu ao faraó:

Bem disseste;nunca mais tornarei eu a ver o teu rosto.

Assim, Moisés foi novamente conversar com Deus.

E Deus lhe disse:

Darei mais uma vez uma praga sobre o faraó e sobre o Egito, e ele deixará todos vocês irem embora, o faraó expulsará todos vocês para fora do Egito, não ficará nenhum.

Então disse Deus a Moisés:  agora você vai falar com o meu povo para que todo homem e toda mulher peça ao seu vizinho objetos de prata e ouro.

E todos os egípcios vizinhos deram ao povo de Deus objetos de prata e ouro.

Disse Moisés ao povo: perto da meia noite Deus passará pelo meio do Egito, todo primogênito.....Você sabe o que é primogênito?

É o irmão mais velho, é o primeiro que nasceu de seus pais; é o primeiro filhote, e é o primeiro bebê, ou primeiro carneirinho que nasceu e assim por diante.

Então, continuando,

Todo primogênito, do Egito morrerá, desde o filho do faraó, até os de seus funcionários até mesmos dos animais, todos eles morrerão.

Deus disse para Moisés: Haverá muito choro e muita tristeza por todo o Egito, como nunca ouve antes e nem haverá depois. Mas do povo de Deus nenhum morrerá, nem pessoas e nem animais.

Então Deus passou os preparativos para a saída do Egito; deu-se início a Páscoa; que quer dizer a libertação do povo de Deus, a saída do Egito.

Assim, Deus disse para Moisés para pegar do sangue do cordeiro e passar nos batentes das portas de suas casas; para que o anjo que viria matar os primogênitos dos egípcios, não tocasse nas casas do povo de Deus.

E todo povo assim fez, as mulheres pediram objetos de ouro e prata, e em todas as casas passaram nos batentes das portas e janelas o sangue do cordeiro.

Aconteceu que, a meia noite, feriu o Senhor todos os primogênitos na terra do Egito.

Então, nesta  mesma noite, o faraó chamou Moisés e disse-lhe para o povo ir embora com tudo. 

Por fim o povo de Deus, sai do Egito e vai em busca da terra prometida que emanava leite e mel, o que quer dizer que existia muito campo para gado e ovelhas, e também muitas flores, pois as abelhas que fazem o mel gostam da flores, e também de muitas frutas, pois as abelhas ajudam para que as frutas possam nascer passando polens nas flores delas.

Capítulo 4

Todo povo de Deus sai do Egito

Imaginou?

Metade da população de uma cidade grande, saindo dela? 

Imaginou?

Crianças, velhos, homens, mulheres, cachorros, gado, ovelhas, carroças, barracas para acampar, comida, água etc.

Imaginou?

Indo todo esse montão de povo para o deserto?

Como pode ser? 

Então.....

Existia muitos obstáculos.

Em primeiro lugar a terra era longe, e em segundo lugar teriam que atravessar o deserto, onde não existia nem água, nem plantas, nem capim, era só areia o tempo todo.

Você imaginou que complicado seria a viagem deles?

Mas foram.

Foram em frente porque sabiam que tinham um Deus que iria cuidar deles, eles confiavam em Deus.

Enfim saíram da escravidão do Egito, e agora estavam prontos para enfrentar o deserto, muito calor, pouca água e pouca comida, mas foram em frente. 

Partiram, pois queriam chegar numa terra que seria só deles, onde teria muita abundancia de tudo. 

Queriam também viver livremente numa terra sem ninguém para os escravizar. 

Então partiram bem cedo, e foram para o deserto em direção da terra que tinha muita fartura. 

Enquanto isso, o faraó pensava sobre o assunto, e em tudo que  aconteceu, não se conformava que os escravos dele estavam indo embora. Pensava: e agora? quem construirá as pirâmides, os castelos, os jardins? Quem me servirá, quem servirá o meu povo, e quanto mais pensava, mais raiva ficava de Moisés e de todo o povo que foi embora. 

Enquanto o faraó pensava, e tinha todos estes pesadelos, o povo ia em frente, cada vez mais ficava longe do faraó.

E o faraó, se remoia por dentro, querendo ir atrás dos fugitivos.

E Moisés e o povo sempre indo cada vez mais longe.

De repente, o faraó se levanta, chama os seus generais, cavaleiros e todos os seus soldados para irem buscar de volta o povo escravo.

Moisés já estava bem longe, mas tinha que ir devagar pois o povo era muito, e as carroças, bois, carneiros, crianças e velhos iam muito devagar.

Então..., 

Quando tudo parecia que estava bem e tranqüilo para o povo de Deus, imagine o que aconteceu?

Sabe o quê?

Lá vem o faraó com todo o exército dele para novamente perturbar o povo de Deus, desta vez o faraó estava furioso.

Assim o povo fugia do faraó.

Mas, mais uma vez Deus ia cuidar deles. 

Deus fez assim:

Durante o dia, colocou uma nuvem sobre eles para que ficassem na sombra e pudessem ser mais rápidos e a noite colocou uma coluna de fogo para iluminar os caminhos deles, e também para esquentar, pois a noite no deserto, como todos sabem, é muito fria.

E para o faraó com os seu soldados, Deus fez com que ficasse o dia e a noite muito escuro, para que não soubessem nem para onde ir.

Assim o povo de Deus conseguia ir avante, enquanto faraó ficava para trás.

Chegaram frente a frente ao Mar Vermelho, o caminho acabou, e agora? 

O que fazer?

Para onde ir? 

Estavam sem saída, não sabiam como Deus ia ajudá-los. 

E agora?

Você já imaginou? 

Um exército egípcio vindo atrás quase alcançando; o caminho acabou; na frente um mar, não existe um lugar para onde ir.

Como você acha que Deus poderia ajudar o povo agora?

Qual seria a solução?

Será que o povo seria alcançado pelos soldados do faraó?

Será que o povo iria escapar?

Então, sabe o que Deus fez?

Disse para Moisés:

Moisés, pegue o seu cajado, e bata com ele nas águas do mar.

Moisés fez exatamente como Deus mandou.

E o que aconteceu?

O mar se abriu, ficou como se fosse uma estrada bem larga e bem sequinha, e assim todo o povo passou e passou, pois eram muitos e muitos.

Quando chegaram do outro lado, olharam para trás, e o que viram?

Sabe o quê?

Os soldados do faraó vindo atrás, aproveitando o caminho que Moisés abriu no mar.

E o que fazer agora?

O que você faria?

Bom, o fato é que Moisés, bateu o cajado novamente na areia que estava sequinha, e o mar se fechou novamente, e os soldados e os cavalos ficaram nas águas e morreram.

Desta vez, o povo ficou sossegado, estava livre da perseguição do faraó.

Assim puderam descansar, e só depois de bem descansados seguiram tranqüilamente a viagem e  nunca mais foram perseguidos pelo faraó.

Tudo estava indo bem.

Capítulo 4

Chegada a terra prometida

maná agua   ex. 16

Por fim, depois de muito tempo caminhando no deserto, chegaram finalmente à terra prometida, que emanava leite e mel.

Ficaram muitos felizes, pois estavam frente a frente a terra em que Deus havia prometido para eles..

Moisés mandou 12 de seus homens para conhecerem a terra, para trazer as notícias se de fato era boa, e o que tinha por lá.

Assim eles foram conhecer a terra prometida,  pois tinham muito que ver, era muito grande, e tinham que viajar muitos dias para conhecer tudo.

Enquanto isso o povo ficou aguardando a volta deles.

Por fim chegaram de volta.contando como era a terra, e o que tinha.

Falaram que de fato era a terra que emanava leite e mel, que era uma terra muito boa, muito bonita, e mostraram os frutos que trouxeram e muitas outras coisas que a terra tinha.

E todos ficaram maravilhados.

Então, os que foram lá visitar disseram:

Existe um porém.

Um probleminha, 

Todos pararam e ficaram em silêncio para escutar o que eles iriam dizer.

Então falaram, o probleminha  é que esta terra tem dono, e além de tudo são todos gigantes e não tem como a gente vencê-los.

Você imaginou?

Sair das mãos da escravidão do faraó e do Egito para cair nas mãos dos gigantes?

Sabe o que eles fizeram?

Choraram e choraram, e punham a culpa em Moisés.

Diziam que era preferível ser escravos dos egípcios do que estar ali frente a um inimigo gigante, diziam que no Egito eles tinha o que comer, o que beber e onde morar, e que agora estavam ali de frente aos gigantes.   

E você acha que Deus gostou de ver eles chorando?

Não!

Depois de tudo que Deus fez por eles no Egito, livrando-os do faraó, abrindo o mar vermelho, fazendo tantas maravilhas, não seria fácil para Deus, dar a terra dos gigantes para eles?

Mas em vez deles pensarem assim, só choravam e colocavam a culpa em Moisés.

Deus não gostou nada e nada do que eles estavam fazendo, pois com um Deus tão grande, porque não confiaram nele?

Deus não gosta das pessoas que não confiam nele, principalmente daquelas que conhecem o poder que ele tem, pois se fez o céu e a terra, o sol e as estrelas, até mesmo o mar, os homens e os animais, a chuva, o calor e frio; não fará também grandes obras para aqueles que confiam nele?

Então todo o povo discutiu e chorou, eram tantos e tantos, era como se fosse uma grande cidade inteira chorando, pois eram muitos.

Mas, alguns não choraram, não reclamaram e não criticaram Moisés e você sabe quantos foram?

Só dois.

Sabe qual era  o nome deles? 

Calebe e Josué

Estes dois, não só, não choraram como dizia para todo o povo para que em vez de chorar, ir em frente e conquistar a terra para eles. Mas ninguém escutou, continuaram a reclamar e a chorar.

E, então?

O que é que eles fizeram?

Voltaram!

Voltaram para o deserto, você imaginou? preferir o deserto que não tinha nada, do que  entrar na terra que Deus tinha dado para eles? 

Então voltaram, e ficaram no deserto um ano, dois, três, e assim foi passando o tempo,  até que chegaram a ficar no deserto sabe quanto tempo no total?

40 anos, imaginou 40 anos?

E você sabe como é que eles se portavam no deserto todo este tempo?

Reclamavam e criticavam Moisés.

Reclamavam que não tinham água.

Reclamavam que não tinham carne.

Reclamavam que não tinham pão.

E Moisés o que fazia?

Moisés ia conversar com Deus, explicava o que o povo estava reclamando.

Então Deus mandava pão, que caia do céu, que se chamava de maná.

Mandava carne, pois enviava tantas cordonizes, que eles comiam a vontade.

Sabe o que são cordonizes? são codornas, como se fosse frango, ou galinha, só que menores de tamanho.

Para a água Deus disse para Moisés, bater com o cajado dele na rocha, e ali jorrou muita água.

Então, quando completou os 40 anos, não tinha mais ninguém vivo daqueles que resmungaram, choraram, criticaram Moisés, e que não acreditaram que Deus tinha dado a terra para eles.

Exceto dois homens não morreram, sabe o nome deles?

Calebe e Josué.

Você viu? foram só eles que confiaram em Deus. 

Bom, depois destes quarenta anos, muitos nasceram, e cresceram fortes; todos eles acreditavam em Deus, 

Então juntamente com Calebe e Josué dicidiram entrar na terra prometida.

E entraram conquistando, e assim puderam viver lá com todos os seus familiares.

Na verdade não foi nada fácil.

Mas eles venceram. 

Josué estava determinado para vencer naquele

dia, e sabe o que ele fez?

Parou o sol e a lua no céu, para que não anoitecesse, e para que, assim pudessem naquele dia vencer por completo, encerrando assim, esta longa jornada no deserto.

Você viu?

Deus estava com Josué e como o povo

Por isso permitiu até mesmo que o sol e a lua parassem no céu sem se mover.

Então conquistaram a terra prometida, pois Deus estava com eles. 

Todos aqueles que eram medrosos, e covardes não puderam entrar, e ainda tiveram que morrer no deserto, só porque não confiaram num Deus que era e é poderoso, que tudo faz por aqueles que o amam. 

Assim termina a história de José e Moisés.
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